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Nasceu em Belo Horizonte, em 1965. Vive em Belo Horizonte.

Atividade atual: Artista plástico e cineasta\videomaker

E-mail: caoguima@terra.com.br 
Graduou-se em Filosofia na Universidade Federal de Minas Gerais. Em 1998, recebeu o título de Masters of Arts in Photographic Studies na Westminster University, Londres. Como cineasta/videomaker dirigiu os longas-metragens A alma do osso (2004 - em fase de lançamento) e O fim do sem fim (2001). Dirigiu também os curtas e vídeos Otto, eu sou um outro (1998), The Eyeland (1999), Between, Inventário de pequenas mortes (2000), Sopro (2000), Hypnosis (2001), Word/World (2001), Volta ao mundo em algumas páginas (2002) e Nanofania (2003). Recentemente participou das exposições: “Up & coming” (ARCO 2004, Madrid) e “Memory and landscape” (La casa encendida, Madrid, 2004). Em 2003, participou das mostras: “Video lounge” (Art Basel Miami-EUA), Mori Museum (Tokyo-Japão), “World wide festival” (Amsterdam-Holanda), “Videoformes” (Clermont-Ferrand-França), “Imagética” (Curitiba-PR), Centro Cultural São Paulo (São Paulo-SP) e “Musica precária” (Fundação de Educação Artistica, Belo Horizonte-MG). Em 2002 realizou mostra individual na Galeira Celma Albuquerque (Belo Horizonte-MG) e participou da 25º Bienal internacional de São Paulo (Fundação Bienal de São Paulo-SP). Em 2001, recebeu os prêmios: Aquisição no 27º Panorama da arte brasileira (MAM-SP, com a instalação Histórias do não ver), E-cinema (filmes experimentais) no 2º Festival Brasil digital (filme Sopro). No mesmo ano, o filme O fim de sem fim recebeu os seguintes prêmios: Prix George de Beauregard/Canal + (Festival internacional do documentário / fictions du réel, Marseille-França), Cinema indireto no Forumdoc.bh.2001 (5º Festival do filme documentário e etnográfico, Belo Horizonte), Melhor montagem no 11º Cine Ceará, Prêmio GNT de renovação de linguagem no 6º Festival internacional de documentários “É tudo verdade” (São Paulo). Em 2000, recebeu os prêmios: Melhor documentário no 1º Festival Brasil digital (vídeo Rastros do ofício) e Prêmio Especial da 4ª Mostra MIS de vídeo (vídeo experimental The eyeland).
	
	Título
	Ano
	Duração
	Sinopse
	Meios / Suportes
	Informações adicionais
	Referência

	Ficção
	Otto
	1998
	20 min
	É uma ficção em torno de conceitos relativos à duplicidade, dificuldades de comunicação e procura pela simplicidade. Otto, de aproximadamente 33 anos, passou sua infância numa fazenda. Filho único, desenvolveu uma segunda personalidade, “criou” um amigo imaginário com quem compartilhava todas as brincadeiras. Ainda hoje, vivendo num centro urbano e por muitos anos sem visitar o lugar onde toda esta relação imaginária começou, Otto preserva atos estranhos que são conseqüências de um convívio intenso e doentio com o seu duplo “imaginário”.
	35 mm
	co-criação: Lucas Bambozzi
	Fonte: Videobrasil

	videoarte
	Between, inventário de pequenas mortes
	1999
	10 min

45 seg
	Estamos acostumados a falar apenas de uma morte. Como se o limite de uma vida fosse marcado de um lado pelo nascimento e de outro pela morte. Se começássemos a ampliar o conceito de morte, deduziríamos vertiginosamente que ela está presente em tudo, em cada micropartícula de uma vida, e que os limites são expansivos. Os limites são justamente este lugar onde morte e vida se misturam na tênue expressividade de uma mudança. Em cada segundo morrem milhões de células em nosso corpo, em cada segundo enchemos e esvaziamos os pulmões de ar. Between é o lugar e o momento de passagem. O que separa o que está dentro do que está fora, o que passa do que fica, o que atravessa do que resta.
	Super 8 / Dv
	OBJETO ANOS 90 – COTIDIANO – Instituto Itaú Cultural, São Paulo/BH/Brazil – 1999

. 3 MOSTRA DE CINEMA DE TIRADENTES – Tiradentes/Brazil – janeiro, 2000

 A FORMA E OS SENTIDOS – Instalacao no Museu Ferroviario Vale do Rio Doce – Vitoria/Brasil, 2.000


. FESTIVAL DO RIO BR 2000 –Rio de Janeiro, 2.000
	

	videoarte
	The eye land
	1999
	10 min
	The eyeland é uma espécie de diário filmado enquanto o autor vivia longe 
de seu país de origem. Uma colagem de imagens e de sons afetivos, reverberados por um olhar ilhado e ao mesmo tempo expandido.

“Os anos, afinal, tornam-se meio vazios quando vivemos muito tempo em terra estrangeira. Nessas circunstâncias, adiamos a realidade da vida até o momento no futuro quando poderemos novamente respirar o ar nativo. Mas, à medida que o tempo passa, ou se eventualmente retornamos, constatamos que o ar nativo perdeu aquela qualidade revigorante. A vida transferiu o seu lugar para onde nos considerávamos somente residentes temporários. Assim, divididos entre dois países, acabamos sem nenhum. Ou somente com aquele pequeno pedaço de um deles… onde, finalmente, repousamos os nossos ossos descontentes.” (Nathaniel Hawthorne)
	Super 8 / Dv
	Prêmio Especial da IV Mostra MIS (Museu da Imagem e do Som) de Vídeo – Sao Paulo–2.000; IV Mostra Internacional de Tiradentes-2001; Melhores anos 90 - Cine Belas Artes - BH-2001

. “A subversão dos meios” – Itau Cultural SP, curadoria de Maria Alice Milliet, 2003/2004

“Imagética” – Vários espaços, Curitiba, 2003

. “30 anos de video no Brasil” – exposição itinerante, curadoria Arlindo Machado, 2003
	

	Documentário longa metragem
	O Fim Dos Sem Fim
	2000
	93 min
	Documentário sobre o eminente desaparecimento de certos ofícios e profissões no Brasil. Rodado em 16mm, S-8 e DV em dez Estados do país, o filme é um mergulho na inventividade e resistência do brasileiro diante das mudanças tecnológicas e culturais. Tal como na realidade encontrada, ficção, sonho e lucidez se mesclam ao registro documental.
	35 mm
	co-criação: Lucas Bambozzi e Beta Magalhães; 
. Prêmio George de Beauregard / Canal + (Inovação de linguagem) - Competição Internacional do Festival Internacional do Documentário / fictions du réel / Marseille - França, junho de 2001
. Premio GNT de renovação de linguagem no VI Festival Internacional de Documentários “É tudo verdade” – Sao Paulo, 2001.
. Premio de Melhor Montagem na competição de longas metragens do XI Cine Ceará - junho de 2001
 no Festival Mediterra – Grécia, 2002
. International competition section of the 42nd Festival dei Popoli (Florence, December from 3rd to 9th 2001)
Entre outros.
	Fonte: Catálogo do 6o Festival Internacional de Documentário

	videoinstalação
	Sopro
	2000
	5 min

30 seg

em loop
	"Sopro" é um vídeo que trata da passagem de um estado para outro. Pequenas mudanças que sofremos diariamente e não percebemos, e não as percebemos, como um exercício constante em direção `a morte, no sentido de transformação. Trata-se de um sopro, que sai de dentro da gente e passa a ser aprisionado por uma fina retícula de sabão. Como uma fala muda esta bolha se encontra suspensa na paisagem e nunca explode, estando sempre na iminência de. Sabemos que ela deveria desaparecer no mais breve instante, pois é de sua natureza. Mas aqui ela tem sua natureza alterada, trazendo uma expectativa que ao final não se cumpre, o que por sua vez gera um estado de suspensão permanente, também no espectador. O "não-fim" desta bolha é também acentuado pelo fato do filme ser apresentado em looping, formato circular que não demanda começo ou fim.
"Neste mini-drama da forma, o protagonista é um "ser" inorgânico (bolha de sabão) cujos limites formais, que são sua única definição, são sempre outros". 
Em constante transmutação formal a bolha retém e liberta a paisagem na translucidez de seu corpo. Um jogo entre forma e fundo, interior e exterior, distensão e contração se faz evidente metáfora para a relação entre vida e morte, ausência e presença, ser e estar no mundo. Tudo está suspenso e por um triz, ainda assim o corpo se reinventa e se movimenta, etéria matéria, eterna sensação da proximidade do fim.
	Super 8 / Dv
	Co-autoria com Rivane Neuenschwander


. Mori Museum – Tokyo

World Wide Festival – Amsterdan, Holland, 2003

. Videoformes – Clermont-Ferrand, France, 2003

. Video Zone, the I International Video-Art Biennial in Israel – Tel Aviv, 2002
.Prêmio E-cinema (filmes experimentais) no II Festival Brasil Digital - 2001
. Trienal de Barcelona - Junho de 2001, Barcelona, Espanha
. Competição Internacional do XIII Video Brasil - 2001 em São Paulo
. Trajetória da Luz na Arte Brasileira - Itau Cultural, São Paulo, 2001
. ‘International Artists’ Studio Program in Sweden (IASPIS) – Estocolmo/Suécia
. Galeria Camargo Villaça – São Paulo/Brasil, 2.000
. Douglas Hyde Gallery – Dublin/Irlanda, 2.000
	

	videonstalação
	Histórias do não ver
	2001
	25 min (loop)
	Convidei algumas pessoas para que me “seqüestrassem”. 

Cada uma executaria o seu “seqüestro” da forma que bem entendesse. Pedi a elas que não me dessem nenhuma informação sobre os lugares para onde me levariam. Eu ficaria esperando por elas em algum lugar combinado. Ou então não combinaria nada. Quando chegassem, me vedariam os olhos e me levariam com uma câmera fotográfica e alguns rolos de filme. Poderiam fazer o que quisessem comigo, conquanto me deixassem fotografar a tudo, sem que eu nada visse. Só tiraria minha venda dos olhos quando estivesse de volta ao lugar de onde saíra.

Eu queria sentir o mundo apenas através do que estivesse ouvindo, cheirando, pegando, pensando. A visão sempre me parecera um sentido tirano com relação aos outros sentidos. Sem ela o mundo poderia ser então vários mundos; a realidade, várias realidades. Elas se cruzariam em infinitas possibilidades, que seriam apenas parcialmente desvendadas quando eu revelasse as fotografias. Na verdade o aparelho fotográfico seria não mais a extensão de meus olhos. Seria, antes, meus próprios olhos. Minha única possibilidade de reter a realidade em imagens reais estaria guardada nesse aparelho e, conseqüentemente, minha assimilação ou percepção imagética dessa mesma realidade seria adiada ou deslocada para o futuro: para quando esses filmes fossem enfim revelados.
	DV / fotografia/livro
	Premio aquisição no Panorama da Arte Brasileira 2001, MAM São Paulo
	

	videonstalação
	Hypnosis
	2001
	7 min

30 seg
	"A ilusão lisérgica de uma hipnose resolve-se no sereno suceder geométrico das formas. O pathos, neste mini-drama geométrico, é criado pela cor em movimento e pelo langor repetitivo do martelar do piano."
	Super 8 / Dv
	. “Territórios” – Instituto Tomie Ohtake, São Paulo,2002
. “Bienal Extra” – São Paulo, 2002
. "cinemam" (projeto filmes de artista) - MAM SP, 2001
. Galeria Celma Albuquerque - Belo Horizonte, 2001

“Imagética” – Vários espaços, Curitiba, 2003

Video Lounge, Art Miami Basel, USA 2003
	

	videonstalação
	Word/World
	2001
	8 min

em loop
	"Word/World" trata da comunicabilidade: o estranhamente organizado universo das formigas se depara com dois objetos estranhos. Falar e comer: tudo passa pela boca.
	Super 8 / Dv

Co criação Rivane Neuenschwander
	. World Wide Festival – Amsterdan, Holland, 2003

.  Videoformes – Clermont-Ferrand, France, 2003

. "XXVII Panorama da Arte Brasileira" MAM, SP, 2001
. "Portikus" - Frankfurt, Alemanha, 2001
. "XXVII Panorama da Arte Brasileira" MAM, SP, 2001
. "cinemam" (projeto filmes de artista) - MAM SP, 2001
. "Forma Brasil" - American Society, New York, USA, 2001
. Competição Internacional do 13 Video Brasil, 2001 em São Paulo
. V Mostra de Cinema de Tiradentes
	

	videonstalação
	Inventário de Raivinhas
	2002
	11 min
	Registros simples e diretos de pequenos eventos cotidianos que nos irritam em sua banalidade. Coisas do universo do irrisório com o poder de transformar nosso estado de espírito e o natural desenrolar do cotidiano –uma chave que caduca na fechadura da porta; palitos que não encontram o buraco de saída de paliteiros mal desenhados para nos aliviar do desconforto de fiapos de manga entre os dentes; o ruído crescente e constante do ar pressurizado em uma cafeteira durante seu café da manhã e sua leitura de jornal. Micro-acontecimentos irritantes que enjetam vida em existências inanimadas produzindo uma espécie de relação tragicômica entre o ser humano e os objetos.
	Super 8 / Dv
	Projeto Insitu, Instituto Cine, São Paulo, 2002

“Imagética” – Vários espaços, Curitiba, 2003
	

	videonstalação
	Pedevalsambatucadamacaconoseusom
	2002
	22 min
	Em lugares inusitados como supermercado, cozinha, banheiro e salão de beleza, grupos de pessoas dançam escutando em seu headphone individual a musicas completamente diferentes umas das outras.

Estes 4 videos são projetados nas 4 paredes de uma sala fechada (onde os dançarinos devem ter seu tamanho natural). A impressão é a de entrar em uma boite silenciosa (multi-ambientada) onde corpos se movimentam na forma exclusiva de músicas ocultas e personalizadas gerando uma espécie de caos rítmico e estranheza cinética.
	DV
	Projeto Faxinal das Artes, Parana
	

	videonstalação
	Rua de Mão Dupla
	2002
	75 min
	Pessoas que não se conheciam, trocaram de casas simultaneamente pelo período de 24 horas. Cada uma levou consigo uma câmera de vídeo de simples manuseio e tiveram total liberdade para filmar o que quisesse na casa deste estranho durante este período. 

Cada participante tentou elaborar uma 'imagem mental' do "outro(a)" através da convivência com seus objetos pessoais e seu universo domiciliar.

Ao final da experiência cada um deu um depoimento pessoal sobre como imaginou este "outro".

"Rua de Mao Dupla" é um projeto que trata essencialmente da realidade do indivíduo urbano que vive só. É uma tentativa de desorganizar um pouco estas realidades. 

Através de uma câmera de vídeo os participantes inserem sua personalidade (pelo olhar) na personalidade de um outro ausente. Solidões se (con)fundem em algum momento deste fluxo de olhar e ser olhado, de presença ausente e de ausência presente, de identificação e de diferenciação.


	DV
	25ª Bienal Internacional São Paulo

“Imagética” – Vários espaços, Curitiba, 2003
	

	videoarte
	Volta ao mundo em algumas páginas
	2002
	15 min
	Video de uma ação realizada na Biblioteca Publica de Stockholm que consistia em, a partir de um mapa-mundi recortado em pequenos fragmentos, distribuir  aleatoriamente estes pedaços cartográficos pelos livros dispostos nas prateleiras da biblioteca.

As 2 palavras-chave deste projeto são viagem e contingência. O ato de ler um livro como uma espécie de viagem e o ato de viajar como uma espécie de leitura do mundo. A simetria ou assimetria do encontro entre um fragmento literário, um fragmento cartográfico e o leitor-agente deste encontro.
	DV e Super 8
	Ação documentada em vídeo digital na Biblioteca Pública de Estocolmo em agosto de 2000. co-autoria: Rivane Neuenschwander. Projeção em DVD.

. projeto INSITU, Instituto Cine, São Paulo, 2002

“Imagética” – Vários espaços, Curitiba, 2003

Competição Internacional do XIV Video Brasil - 2003 em São Paulo
	

	vídeo
	Nanofania
	2003
	3 min
	Bolhas de sabão que explodem. Moscas  que saltam. O pulsar de micro fenômenos cadenciados por uma pianola de brinquedo.
	s-8. mini DV
	“Imagética” – espaços variados, Curitiba, 2003

Vídeo Brasil, 2003, São Paulo

“Musica Precaria” , Fund. Educação artística, Belo Horizonte


	

	vídeo
	Aula de Anatomia
	2003
	5 min
	
	s-8. mini DV
	“Imagética” – espaços variados, Curitiba, 2003

“Música Precária” , Fund. Educação artística, Belo Horizonte
	


Obs.: As especificações e classificações dos trabalhos são, em sua maioria, estabelecidas pelos próprios criadores ou fontes consultadas.














